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nacional; a situação económica, fi-
nanceira e orçamental; o peso do
aparelho produtivo militar no conjun-
to das respectivas economias; os
compromissos internacionais assu-
midos. «É de salientar a combinação
complexa entre a alegada ‘necessida-
de’, manifestas ‘paixões’ e ‘interes-
ses’ concorrenciais que se disputam
pela definição e condicionamento da
aplicação dos recursos destinados a
fins militares.»

O livro acaba com uma breve aná-
lise sobre as recentes transformações
na indústria militar portuguesa à luz
dos vários desenvolvimentos interna-
cionais, sugerindo algumas «dicas» às
partes interessadas nesse processo
(Estado e indústria) e desbravando ter-
reno para mais estudos neste domínio.

LUÍS DE SOUSA

A. Walther, M. du Bois-Reymond e
A. Biggart, Participation in Transi-
tion. Motivation of Young Adults
in Europe for Learning and Work-
ing, Frankfurt, Peter Lang, 2006.

O título do livro Participation in
Transition refere-se ao contexto e
discurso num mundo pós-fordista da
era moderna recente em que o futuro
se tornou incerto e as transições dos
cursos de vida e dos padrões estão a
ser diversificadas e individualizadas.

As transições dos jovens do estudo
para o trabalho perderam a sua natu-
reza linear e foram desemparelhadas
de outras transições, como a vida em
conjunto, a construção familiar e o
estilo de vida. Este processo abre
aos jovens possibilidades de cons-
truírem a sua biografia, mas também
contém riscos. As sociedades já não
podem sustentar todos os seus cida-
dãos; contudo, os Estados-providên-
cia continuam a estar orientados para
os percursos de vida normalizados,
criando assim «trajectórias engana-
doras». Numa situação deste tipo, a
participação dos cidadãos e dos jo-
vens, em particular — em termos do
seu envolvimento activo na própria
aprendizagem e no desenvolvimento
do seu capital humano —, é conside-
rada crucial. Estas noções são tam-
bém promovidas a nível das políticas
da UE. Seguindo estas noções, o as-
sunto inicial da investigação dos au-
tores, unidos no European Group for
Integrated Social Research (EGRIS),
formula-se assim: as possibilidades
de participação aumentam a motiva-
ção dos jovens e, consequentemente,
melhoram as perspectivas de inclu-
são e cidadania? Os autores tornam a
inclusão e cidadania conceitos opera-
tivos da seguinte forma: quais e
como é que os jovens da Europa
conseguem construir activamente a
sua biografia relativamente aos con-
textos em que as suas transições
ocorrem?

No capítulo 2 são abordados e
explicados três tópicos-chave. Em
primeiro lugar, os autores querem
lançar luz sobre os aspectos da mo-
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tivação no que diz respeito à forma
como os jovens lidam com a transi-
ção biográfica. A motivação é enten-
dida como uma possibilidade de au-
todeterminação ou de exercer uma
escolha. Uma escolha, contudo, ba-
seada numa consciência das próprias
necessidades e possibilidades e limi-
tes objectivos. Em vez de concep-
tualizar a motivação como uma dis-
posição pessoal, a motivação é vista
como o resultado da experiência real
e, portanto, relacionada com os con-
textos sociais. Isto também significa
que a motivação não é vista como
um conceito estático. Os autores
estão interessados nas característi-
cas e condições dos processos de
transformação das motivações. Por
isso, os percursos de motivação são
o conceito central e devem ser en-
tendidos como percursos de aprendi-
zagem relacionados com o contexto
social.

O segundo tópico-chave é a apren-
dizagem e as dimensões sociais das
biografias de aprendizagem. O con-
ceito de biografias de aprendizagem
remete para a noção de que as tran-
sições biográficas estão necessaria-
mente ligadas aos processos de
aprendizagem. O conceito de apren-
dizagem (em vez de educação) reme-
te também para a noção de que a
educação formal não é suficiente
para se ter êxito numa sociedade
pós-fordista. Para lidar com as tran-
sições desestandardizadas é necessá-
ria uma aprendizagem que se estenda
não apenas ao longo da vida, mas
também transversalmente. É neces-
sária uma aprendizagem mais especí-

fica e biográfica: reflectir sobre a
própria biografia, fazendo uma liga-
ção entre as experiências de aprendi-
zagem formais e informais e relacio-
nando as exigências objectivas com
as necessidades e interesses subjec-
tivos. A participação e os contextos
de participação constituem o terceiro
tópico-chave. A premissa subjacente
é a de que a inclusão social cada vez
mais implica processos de aprendiza-
gem que duram toda a vida e, por sua
vez, a motivação para alcançar isto
implica um contexto de participação.
Depois de terem revisto os diferentes
discursos e tradições de participação,
os autores optam por interpretar
operativamente a participação como
autodeterminação: a possibilidade de
cada um encontrar o seu caminho
(de integração) na sociedade.

A questão central e os tópicos-
-chave ilustram o amplo alcance des-
te livro. Isto significa que é necessá-
rio fazer um esforço para apreender
a essência do livro. Gostaria de en-
carar isso como um repto. Por um
lado, em relação aos investigadores
que tiveram a coragem de cobrir este
terreno. Por outro lado, em relação
aos diferentes segmentos alvo de lei-
tores. O livro é relevante para os
decisores políticos e para quem tra-
balha com a juventude nos diferentes
sectores, mas também para pessoas
com interesses mais teóricos. Espe-
cialmente pelo facto de a perspectiva
central do livro desafiar os leitores a
cruzarem diversos temas e fronteiras
disciplinares. Os três tópicos-chave
são vistos da perspectiva da relação
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(em transformação) desta estrutura e
agência. As características estrutu-
rais dos regimes de transição nas
sociedades afectam as possibilidades
e resultados da agência individual ou
das estratégias de resposta. Por seu
turno, estas estratégias desafiam as
organizações institucionais, especial-
mente nas sociedades da era moder-
na recente, em que as estruturas so-
ciais se confundem. Com a escolha
desta perspectiva, os autores reflec-
tem a sua «missão». Em primeiro
lugar, querem abordar a separação
das áreas políticas da educação, tra-
balho e políticas para a juventude,
que seguem a sua lógica e não só
divergem, como até se contradizem
entre si. É especialmente esta políti-
ca compartimentada que os autores
consideram responsável por repro-
duzir o risco de «trajectórias engana-
doras». De forma a criar oportunida-
des para os jovens construírem a sua
biografia, favorecem o modelo das
políticas de transição integrada que
parte de uma perspectiva biográfica
individual, em vez da «lógica de sec-
tor».

A perspectiva subjacente à rela-
ção entre estrutura e agência acarreta
também uma missão «científica».
No fim do capítulo 1 sintetizam o
seu objectivo como a ligação entre
diferentes perspectivas de investiga-
ção, isto é, abordagens mais estrutu-
rais e culturais e diferentes áreas dis-
ciplinares. O recurso a perspectivas
variadas é necessário para poder
analisar as relações entre os aspectos
estruturais das transições dos jovens
e as motivações que levam os jovens

a envolverem-se activamente nos
processos de aprendizagem, isto é,
na construção das suas biografias.
Assim como são necessárias diferen-
tes perspectivas para avaliar em que
medida e sob que condições são os
contextos participativos um meio
para aumentar a sua motivação. No
capítulo 4 os autores explicam o
método que usaram para analisar o
tema acima descrito no estudo «Youth
policy and participation» (YOYO).
Mediante uma série inicial de entre-
vistas aprofundadas, pediu-se aos
jovens que reconstruíssem as suas
biografias e reflectissem sobre as
suas experiências de transição. Um
primeiro grupo de jovens denomina-
dos «desenquadrados» é composto
por pessoas que, devido à falta de
recursos ou oportunidades, experi-
mentam a trajectória desestandardi-
zada como um desvio do seu desejo
de uma biografia normal. Enfrentam
dificuldades na sua transição do es-
tudo para o trabalho, estão em risco
de exclusão e sentem-se forçados a
ajustar as suas aspirações a trajectó-
rias de pouco prestígio. Este grupo
foi encontrado em projectos que
abordam os jovens na sua transição
para o mercado de trabalho. Projec-
tos que eram classificados como
«práticas recomendáveis», tendo
adoptado abordagens participativas
em relação aos jovens. Numa fase
posterior este grupo foi entrevistado
sobre as suas experiências nestes
projectos para compreender os facto-
res de sucesso dos mesmos. Um se-
gundo grupo é denominado «marca-
dores de tendência biográfica», por
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serem aqueles que aproveitam as
novas oportunidades nas sociedades
pós-fordistas e conseguem moldar
as trajectórias individuais de acordo
com os seus interesses e necessida-
des mediante a combinação da educa-
ção formal e os recursos familiares
com as valências informais adquiridas
e o capital social que desenvolveram
na cena cultural jovem. Os «marca-
dores de tendência» foram encontra-
dos através de técnicas de «bola de
neve». Para analisar os dados foram
seguidos vários passos. Primeiro,
foram analisados os contextos de
proveniência dos inquiridos: o capí-
tulo 3 descreve os países, o capítulo
5 os projectos. As análises e resulta-
dos das entrevistas são vistos à luz
desses conceitos e são descritos ao
longo dos capítulos 6 a 9.

Os jovens e projectos em questão
são provenientes de nove países eu-
ropeus distintos: Irlanda do Norte,
República da Irlanda, Dinamarca,
Holanda, Alemanha, Roménia, Itália,
Espanha e Portugal.

Embora o conceito de uma socie-
dade pós-fordista se aplique a todos
os países europeus, estes países en-
veredaram por vias de modernização
diferentes, que se reflectem nas dife-
rentes estruturas de ensino, do mer-
cado de trabalho e dos sistemas de
segurança social e nos diferentes pa-
drões culturais. No capítulo 3 são
identificados quatro tipos diferentes
de regimes de transição em relação às
diferentes regiões europeias. O regi-
me de transição universalista dos paí-
ses nórdicos baseia-se num sistema
de ensino global. O aconselhamento e

a formação em todas as etapas do
ensino estão direccionados para o
desenvolvimento e motivações pes-
soais. É esperado que os jovens se
mantenham dentro do sistema de en-
sino e do mercado de trabalho. Os
jovens são encorajados a experimen-
tarem as suas oportunidades dentro
dos parâmetros deste sistema. No sis-
tema de tradição liberal dos países
anglo-saxónicos pretende-se que a in-
trodução no mercado de trabalho e a
responsabilização individual ocorram
cedo. O ensino pós-obrigatório e o
mercado de trabalho são sistemas fle-
xíveis que contêm uma variedade de
opções de acesso, mas também riscos
individualizados altos para os jovens.
O regime de transição baseado no
mercado de emprego pode ser en-
contrado em países da Europa ociden-
tal, como a Holanda, a Alemanha e a
França. O ensino secundário obrigató-
rio é diferenciado e coloca as pessoas
em diversas carreiras académicas e
profissionais. O ensino é altamente
formalizado, reproduzindo um regime
de emprego rígido centrado na pro-
tecção dos empregados. Uma inte-
gração social bem sucedida é sinóni-
mo de «ter emprego», e vice-versa.
O regime de transição subprotectivo
aplica-se aos países do Sul da Euro-
pa. O ensino pós-obrigatório, os pos-
tos de trabalho padronizados e as
condições de segurança social não
estão muito desenvolvidos e a família
e a economia informal desempenham
um papel importante, especialmente
no apoio aos mais jovens. Os países
da Europa de Leste pós-comunista
partilham a herança de um regime de
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transição estatal, mas estes países
sofreram processos de transforma-
ção que aumentaram as diferenças
entre eles, tornando difícil colocá-los
dentro de um determinado tipo de
regime. Encontramos em cada país
uma mistura diferente dos regimes
acima descritos. Os projectos em
que foram encontrados jovens «des-
favorecidos» são analisados no capí-
tulo 5 à luz dos diferentes contextos.

Os 28 projectos estão distribuí-
dos por 21 localidades de 9 países,
mas não representam as políticas
gerais de transição nesses países,
devido ao facto de terem sido refe-
renciados como exemplos de «práti-
cas recomendáveis» de abordagens
participativas. Os projectos foram
investigados mediante análise docu-
mental e entrevistas mantidas com
funcionários dos projectos. Foram
consultados também «especialistas
externos» sobre as suas expectativas
para os projectos e opiniões relativa-
mente aos critérios de sucesso. Fo-
ram distinguidos cinco conjuntos de
projectos, abarcando as diferentes
localidades e países, e segundo uma
escala de classificação que vai de
políticas «brandas» a «duras» em re-
lação à prioridade de participação no
trabalho jovem, integração dos jo-
vens em risco, preparação para o
ensino e formação, formação ou
emprego e formação participada e
emprego.

O capítulo 6 analisa as caracte-
rísticas dos padrões de vida dos jo-
vens entrevistados. São identificados
vários padrões de transição. O pa-
drão de correcção institucional refe-

re-se a padrões com interrupções
que são ultrapassados com ajuda ins-
titucional. Não foram encontradas
quaisquer diferenciações de género,
mas os meios sócio-económicos bai-
xos são mais comuns. O padrão de
transição alternativo refere-se a um
percurso que acaba por ser mais bem
sucedido do que os «indicadores»,
como as habilitações académicas dei-
xariam antever, ou que se caracteriza
mais pela satisfação pessoal do que
por padrões normativos de sucesso.
O grupo incluído neste padrão era
geralmente mais velho e pertencente
a classes médias ou mais elevadas —
o grupo era inicialmente composto
por «marcadores de tendências», mas
também por alguns elementos que
tinham beneficiado do apoio do pro-
jecto de participação. O padrão de
transição estagnante refere-se a um
ciclo mal assimilado de desistência,
desemprego, emprego temporário e
programas de reorientação. Em con-
traste com os padrões de correcção
institucional ou alternativo, neste caso
a situação não melhora. Este padrão
era de longe a categoria mais comum
e compunha-se quase exclusivamente
de jovens «desenquadrados» do siste-
ma oficial e com uma percentagem
ligeiramente superior de elementos
femininos e jovens de meios sócio-
-económicos baixos. O padrão desa-
cidentado refere-se a percursos ins-
titucionais regulares e lineares e
consistia em pessoas muito jovens
que (por isso) não tinham (ainda)
sofrido interrupções. De resto, o
grupo com um padrão descendente
de transição — jovens marginaliza-
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dos sem qualificações nem emprego,
expulsos do projecto ou que abando-
naram por vontade própria — con-
sistia em pessoas muito jovens, prin-
cipalmente do sexo masculino,
provenientes dos estratos mais bai-
xos. A maioria dos padrões está so-
brerrepresentada em um ou dois ti-
pos de projectos. O facto de que as
variações internacionais dos padrões
de transição possam dever-se mais
ao tipo de projecto do que os facto-
res nacionais não pode, contudo, ser
generalizado, porque os projectos
não são representativos dos regimes
de transição desses países e nem
todos os jovens desses países parti-
cipam neste tipo de projectos.

O tópico central do capítulo 7 é a
dimensão subjectiva, focando a for-
ma como os jovens falam sobre as
suas histórias de vida e as interpre-
tam (a perspectiva biográfica). As
perspectivas materiais face ao traba-
lho, a ênfase posta na importância de
ganhar dinheiro e as perspectivas
abertas/incertas são mais comuns no
grupo «desenquadrado». Experien-
ciam uma discrepância entre as pers-
pectivas de vida subjectivas e o con-
fronto com a realidade. Em especial,
as experiências com  instituições do
sistema de transição parecem ser
desmotivadoras e conducentes a
processos de distanciamento das ne-
cessidades subjectivas. No grupo de
«marcadores de tendências» é mais
frequente verificar-se a combinação
de um padrão alternativo e uma forte
orientação para o trabalho dirigida a
trabalhos estimulantes e à realização
pessoal. A motivação é forte porque

existe um objectivo individual intrin-
secamente motivador que pode ser
realizado no percurso individualizado
graças a condições favoráveis, isto é,
a redes sociais favoráveis (família,
projectos próprios ou de realização
pessoal que compensam a ausência
de redes sociais próprias) que propor-
cionam recursos e apoiam experimen-
tações e experiências, ajudando a
consolidar a autoconfiança. As car-
reiras motivacionais diferem entre si,
mas também dentro dos padrões de
transição. Por exemplo, os padrões
de estagnação podem estar associa-
dos a altos níveis de motivação de
mudança que, contudo, não resultam
no progresso da transição devido a
constrangimentos estruturais. A des-
motivação é também encontrada nes-
te tipo de transição, mas o sucesso
da transição, como no caso do tipo
desacidentado, não está necessaria-
mente aliado a uma forte motivação.
As carreiras motivacionais represen-
tam aspectos individuais e estruturais
de padrões de transição. Esta repre-
sentação é um mérito deste capítulo.
O conceito de motivação, contudo,
não só é difícil de trabalhar, como
não produz material muito rico (mo-
tivação sim/não, mudança sim/não)
nem conclusões muito surpreenden-
tes. Do ponto de vista das políticas,
é interessante saber aquilo que moti-
va os jovens e, em particular, como
e graças a que experiências é que os
jovens «desenquadrados» apresen-
tam mudanças positivas nos seus
percursos motivacionais. Do ponto
de vista da investigação biográfica,
fica a questão de saber por que é que
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os autores não utilizaram o conceito
de «orientação biográfica subjecti-
va». Um conceito que é mais co-
mum funciona como contraste com
o conceito de «padrão real de transi-
ção» e produz material mais rico e
«conjuntos de respostas».

O capítulo 8 aborda as questões
do significado da participação, a
questão dos contextos «que funcio-
nam» ou «não funcionam». Procura
responder à questão de saber como é
que a transformação da motivação
pode ser facilitada. São identificados
os seguintes critérios de sucesso dos
projectos. A decisão voluntária de
aderir ao projecto e de «usar» o pro-
jecto em beneficio próprio é crucial,
assim como os resultados que são
abertos e podem, portanto, ser atribuí-
dos «ao seu próprio mérito». É impor-
tante tornar os recursos disponíveis
nos locais e espaços. Os espaços
podem ser moldados de acordo com
as próprias necessidades e estão em
ligação com a sociedade no sentido
mais amplo, podendo por isso ser
usados como meio de «auto-apre-
sentação» e de construção de redes
sociais próprias. A partilha de res-
ponsabilidade é outro factor, assim
como as relações de confiança e a
função de avaliação e cumplicidade
dos profissionais que trabalham nos
projectos. Um último conjunto de
critérios pode ser agrupado como
reconhecimento. Isto implica ver os
jovens como pessoas autónomas,
como pessoas que diferem umas das
outras, pessoas que têm toda um
panóplia de necessidades. O reco-
nhecimento também significa con-

centrar-se nos pontos fortes e dar
visibilidade aos jovens. Olhando para
os critérios de sucesso no seu con-
junto, parece ser essencial que os
projectos se concentrem na agencia-
lidade biográfica ou nas decisões
subjectivamente significativas. Isto
significa «entrar em contacto com a
noção de sentido» mediante a experi-
mentação, entabular relações de
cumplicidade e fazer uma reflexão
sobre as limitações pessoais e estru-
turais.

O capítulo 9 procura desvendar
qual o tipo de ensino que é oferecido
pelos projectos e que valências são
adquiridas. Não farei um resumo dos
resultados porque são muito seme-
lhantes aos resultados do capítulo 8.
Mais interessante é a secção sobre o
modo como o grupo dos «marcado-
res de tendências» faz uso dos dife-
rentes contextos de aprendizagem
para moldar activamente a sua bio-
grafia. Os «marcadores de tendên-
cias» estão continuamente a procu-
rar e a encontrar experiências de
aprendizagem significativas, comuni-
cando com todo o tipo de pessoas,
concretizando, experimentando por
tentativa e erro. Usam a educação
formal para os próprios fins e en-
quanto lhes parecer útil. As experiên-
cias de aprendizagem informal pare-
cem ser particularmente relevantes
nas redes desenvolvidas anterior-
mente, essas redes apoiam-se nos
amigos chegados, mas são também
heterogéneas, abertas ao contacto
com pessoas diferentes e, portanto,
abertas a diferentes recursos de sus-
tentação e a diferentes modelos de
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vida. Os «marcadores de tendências»
estão bem conscientes da importân-
cia da sua rede e pensam as suas
experiências de aprendizagem de for-
ma a combiná-las numa carreira bio-
graficamente significativa. Não fa-
zem apenas uma aprendizagem
transversal, mas também querem
aprender ao longo da vida. Embora
os seus projectos de futuro estejam
abertos a uma actualização contínua,
estão sempre à procura de novas ex-
periências e de aprender coisas no-
vas que satisfaçam as suas necessi-
dades do momento. Esta visão de
conjunto torna claro que a forma de
aprendizagem dos «marcadores de
tendências» pode ser comparada
com os critérios de sucesso do capí-
tulo 8. Ao proporcionarem um con-
texto de aprendizagem participativa
os projectos oferecem uma oportuni-
dade aos jovens «desprivilegiados»
de se apropriarem da forma e con-
teúdo da sua própria aprendizagem e
de reintegrarem a sua aprendizagem
num contexto biográfico mais am-
plo. Igual ao que os «marcadores de
tendências» conseguem fazer por si
próprios graças aos seus recursos e
redes sociais.

O capítulo 10 conclui que a par-
ticipação activa é uma abordagem
promissora que dá lugar a biografias
de aprendizagem reflexiva e, portan-
to, revitaliza o sentido de cidadania
dos jovens. Os projectos com maior
sucesso são aqueles que respondem
aos critérios de sucesso anterior-
mente referidos. Contudo, o sucesso
dos projectos também depende de
critérios menos controláveis, como o

mercado de oportunidades de traba-
lho, o financiamento e as qualidades
pessoais dos profissionais dos pro-
jectos. Além disso, o tipo de projec-
tos que são postos em prática em
cada país está interligado com o tipo
geral de regime de transição de cada
um. O regime universalista típico
dos países nórdicos parece ser o
mais promissor, embora os jovens
tenham de obedecer a um sistema e
um modelo cultural específico antes
de poderem beneficiar dele. O regi-
me liberal permite percursos de
aprendizagem flexíveis, mas a pres-
são para se ser independente dos
benefícios sociais continua a ser
dominante. No regime baseado no
emprego, as «desvantagens» são en-
caradas como défices individuais e
têm de ser compensadas antes de
poder fazer escolhas próprias; os
sectores políticos e as formas de
aprendizagem continuam separados.
Nos regimes subprotectores não só
faltam as ligações entre formas de
aprendizagem, como as ligações en-
tre os sectores «rígidos» da educa-
ção formal e do mercado de traba-
lho.

A lição essencial que pode ser
retirada é a de que a integração dos
jovens exige tanto uma abordagem
de solidariedade social, dirigida à
redistribuição de recursos e oportu-
nidades, como uma abordagem de
participação cívica. Solidariedade so-
cial sem participação pode desembo-
car na normativização alienante; a
participação sem solidariedade com-
porta o risco de exclusão individua-
lizada. O modelo de integrated tran-
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sition politics (políticas integradas de
transição) é recomendado. Este mo-
delo implica que as fronteiras entre
educação, segurança social, mercado
de trabalho e políticas de juventude
se tornem permeáveis para servir as
perspectivas de vida individualmente
significativas e a inclusão social sus-
tentada.

Embora se possam pôr questões
relevantes sobre a recolha e análise dos
dados, os autores estão plenamente
conscientes das (im)possibilidades do
seu projecto e, consequentemente,
eles próprios levantam e respondem
a essas questões. Algumas noções
ou marcas teóricas poderão escapar
aos especialistas disciplinares, mas o
objectivo dos autores de ligar as di-
ferentes tradições é inovador, pro-
missor e de forma nenhuma exagera-
do.

Apesar do vasto alcance do livro
— ou melhor, como resultado da
enorme quantidade de investigação
levada a cabo —, é impossível cobrir
num só livro todo o material com
que o projecto de investigação se
deve ter ido deparando. Por exem-
plo, é prestada pouca atenção à im-
portância, características e funciona-
mento de valências informais e do
capital social que os jovens desen-
volvem no âmbito das suas culturas
juvenis. Um tema que parece essen-
cial nas experiências de transição, de
que os «marcadores de tendências»
são prova, mas que, felizmente, é tra-
tado com maior ênfase noutras pu-
blicações destes autores. Esta obser-
vação é por si só prova suficiente de
que o complexo e relevante tema de

participation in transition merece a
nossa continuada atenção.

ISABELLE DIEPSTRATEN

Manuel Villaverde Cabral, José Luís
Garcia e Helena Mateus Jerónimo
(orgs.), Razão, Tempo e Tecnolo-
gia: Estudos em Homenagem a
Hermínio Martins, Lisboa, Impren-
sa de Ciências Sociais, 2006, 498
páginas.

Não tem grande tradição em Por-
tugal a edição de obras em homena-
gem a figuras maiores das ciências
sociais1, mas é precisamente este o
âmbito da presente obra. Académico
português pouco conhecido no nos-
so país, mas de grande relevo na
sociologia anglo-saxónica, de acordo
com a biografia pessoal e científica
que serve de introdução a este livro
(p. 15), Hermínio Martins tem vindo
a ganhar crescente proeminência no
país natal graças à edição em portu-
guês de alguns dos seus ensaios em
colectâneas2 ou revistas, a ter de-
sempenhado a função de investiga-
dor coordenador no Instituto de
Ciências Sociais após a jubilação na
Universidade de Oxford em 2001, a
receber o doutoramento honoris cau-
sa pela Universidade de Lisboa em
2006.
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